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RESUMO: Com o presente trabalho objetivou avaliar diferentes palhadas na cultura da soja, submetidas às 
várias doses de adubação potássica em condições de cerrado na região de Ceres, Goiás. O delineamento 
experimental foi de blocos completos casualizados em esquema fatorial 2x2x4 (2 anos safra, 2 milheto e 
braquiaria e 4 doses de potássio) com quatro repetições. As variáveis analisadas foram altura de planta (m) 
tomadas em cinco plantas por parcela medidas com régua graduada, número de vagem por planta obtidos em 
cinco plantas em cada parcela, K na folha por ocasião do florescimento, coletando a quarta folha na haste 
principal, massa de 100 grãos (g) obtida de cinco sub amostras por parcela e produtividade (kg ha

-1
). Os 

resultados obtidos apresentaram maior altura de planta na dose de 90 kg ha
–1

 de K2O. A produtividade máxima 
foi atingida quando aplicou a dose de 65 kg ha

-1
 de K2O, obtendo uma produtividade de 4353,23 kg ha

-1
. Nas 

condições do experimento a cultura obteve maior produtividade na dose de 65 kg ha
-1

 e a planta de cobertura 
que proporcionou maior resposta em produtividade foi a braquiária. 

Palavras-chave: Glycine max, Plantas de Cobertura, Produção. 

 

INTRODUÇÃO  
A expansão da soja (Glicyne max) na 

região Central do Brasil foi acompanhada pela 
utilização do sistema de plantio direto, que se 
fundamenta no não revolvimento do solo, na 
manutenção de cobertura vegetal permanente e na 
rotação de culturas (NAKAGAWA et al., 2005). 

Algumas espécies de plantas de cobertura 
têm efeito na neutralização da acidez até a 
camada superficial, estando esta neutralização 
ligada aos seus teores de cátions e carbono 
orgânico solúvel. Mas o manejo das palhadas no 
sistema de semeadura direta não altera os 
atributos químicos do solo (TIRITAN, 2001). O 
milheto é uma das plantas utilizadas como 
cobertura de solo que mais produz massa seca, 
contribuindo com as características químicas do 
solo (GONZAGA, 2009). 

A semeadura da soja sobre braquiária 
(Brachiaria brizantha) dessecada vem-se 
destacando como forma interessante de adoção do 
sistema plantio direto, haja vista que a pastagem 
apresenta excelente cobertura, podendo contribuir 
para o aumento da matéria orgânica do solo e 
permitir a rotação de culturas. Portanto, uma das 
modalidades do emprego da palha de braquiária é 
a utilização dessa gramínea, como antecessora da 
semeadura da soja de verão (CHIODEROLI et al., 
2012). 

Assim, com o presente trabalho 
objetivou-se avaliar diferentes palhadas nas 
características agronômica da cultura da soja, 
submetidas às várias doses de adubação potássio 
por dois anos safras em condições de cerrado na 
região de Ceres, Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado nas 

dependências da Fazenda Experimental do IF 
Goiano Câmpus Ceres, localizado no município 
de Ceres, Goiás na latitude S 15º 21’ 02’’, 
longitude W 49º 35’ 38’ e altitude de 564 m.  

Foi utilizado o delineamento de blocos 
completos casualizados em esquema fatorial 
2x2x4 duas safras (2011/2012 e 2012/2013), dois 
tipos de palhada (milheto e braquiária) e quatro 
doses de potássio (0, 30, 60 e 90 kg ha-1) com 
parcela subdivida e quatro repetições. Os 
tratamentos foram compostos pelas plantas de 
coberturas na parcela e doses de potássio aplicado 
em cobertura na subparcela utilizando como fonte 
de K2O o Cloreto de Potássio (60% de K2O). 

As variáveis analisadas foram altura de 
planta (m) tomadas em cinco plantas por parcela 
medidas com régua graduada, número de vagem 
por planta obtidos em cinco plantas em cada 
parcela, K na folha por ocasião do florescimento, 
coletando a quarta folha na haste principal, massa 
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de 100 grãos (g) obtida de cinco sub amostras por 
parcela e produtividade (kg ha

-1
). 

A colheita foi realizada em 25/04/2012 e 
30/04/2013, as plantas foram trilhadas e a 
umidade corrigida para 13% de umidade para 
determinação da produtividade. 

Foi realizada análise de variância, seguida 
do teste de Scott-Knott a 5% de significância para 
avaliar as médias dos tratamentos. Foram 
ajustadas equações de regressão das doses de K. 
As referidas análises foram realizadas com 
auxílio do software R (R Core Team, 2010). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não foram observadas interações 

significativas (P>0,05) entre safras e doses de K, 
safras e palhada, palhada e doses de K e a 
interação tripla safras e palhada e doses de K para 
todas as variáveis analisadas.  

Na análise de variância, verificou 
diferenças (P<0,05) entre as plantas de cobertura 
ano safra e doses de K para altura de plantas. 
Quando se utilizou milheto as plantas 
apresentaram altura de 60,87 cm, devido a 
decomposição mais rápida da palhada, assim 
contribuindo com nutrientes e resultou em plantas 
mais altas, no primeiro ano safra as plantas 
apresentaram maior altura 67,90 cm, conforme 
(Tabela 1). Para as doses de K a dose zero foi 
diferente das demais e quando aplicou K a altura 
foi estatisticamente igual (P>0,05). 

Tabela 1. Características agronômicas e 

produtivas da cultura da soja no município de 

Ceres – GO.  

 
*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não se 

diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 
5%. 

O tipo de palhada e as doses de K não 
interferiram no número de vagens por planta, que 
foi estatisticamente (P>0,05) iguais. Ocorreu 
diferença (P<0,05) para os anos safra, em que a 
primeira safra o valor foi de 77,95 vagens por 
planta (Tabela 1), este fator pode ter sido decisivo 
para maior produtividade no primeiro ano safra, 
conforme (Tabela 1). Quanto a característica 
número de vagem planta Lana et al. (2002), em 

seus estudos encontraram resultados que diferem 
dos encontrado neste trabalho, sendo que o uso de 
60 kg ha

-1
 resultou em aumento significativo 

sobre o número de vagens por planta. 
A produtividade foi estatisticamente 

diferente (P<0,05) quando se utilizou palhada de 
braquiária com produção de 4218,75 kg ha

–1
 de 

grãos (Tabela 1). Possivelmente a palhada de 
braquiária de decomposição mais lenta 
proporcionou liberação gradativa de nutrientes 
para a cultura resultando em maior produtividade  
 

CONCLUSÃO 
Nas condições do experimento a cultura 

obteve maior produtividade na dose de 65 kg ha
-1

 
com palhada de Braquiária. 

A palhada de braquiária resulta em maior 
produtividade de grãos para a cultura da soja. 
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